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O objetivo deste trabalho foi determinar a presença de parasitas intestinais em amostras de alfaces e 
almeirões comercializadas em feira livre e supermercado da cidade de Londrina, Paraná. Foram coletadas 
e analisadas oito amostras de alface (Lactuca sativa) e oito amostras de almeirão (Cichirium intybus). 
A análise foi realizada no Laboratório de Extensão e Pesquisas em Enteroparasitoses – L.E.P.En. Foram 
encontrados cistos de Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba histolytica, Balantidium coli, larvas 
de Strongyloides stercoralis, larvas e ovos de Ancilostomídeos e ovos de Ascaris spp. Esses resultados 
demonstram a necessidade de medidas higiênico-sanitárias, visando à educação da comunidade, 
possibilitando a melhoria na condição de vida da população.

Resumo

The objective of this study was to determine the presence of intestinal parasites in samples of lettuce and 
chicory sold in street market and supermarket Londrina city, Paraná. For this purpose, eight samples of 
lettuce (Lactuca sativa) and eight samples of chicory (Cichorium intybus) were collected and analyzed. 
The analysis was performed at the Laboratory for Extension and Research in Enteroparasitosis – 
L.E.P.En. Cysts of Endolimax nana, Entamoeba coli, Entamoeba histolytica, Balantidium coli and 
Strongyloides stercoralis larvae, Hookworm larvae and eggs, and eggs of Ascaris spp were found in 
the samples. These results demonstrate the need for hygienic-sanitary measures, aimed at educating the 
community, enabling the improvement in living conditions of the population.
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Introdução

As parasitoses intestinais estão entre as doenças 
mais comuns mundialmente, representando assim 
um grave e constante problema para a saúde pública, 
principalmente em áreas rurais e população de baixa 
renda. São de difícil solução e a sua prevalência 
é muito alta em locais onde condições de vida e de 
saneamento básico são insatisfatórias ou até mesmo 
inexistentes. Tais infestações podem ser facilitadas 
e a sua reincidência predisposta tanto pela falta 
de conhecimento de condições básicas de higiene 
quanto pelo descuidado na preparação de alimentos 
(ANDRADE et al., 2010).

Alimentos de origem vegetal irrigados com água 
contaminada ou efluente não tratado são grandes 
veiculadores de microrganismos, os quais são capazes 
de gerarem tais parasitoses em graus diferenciados, 
podendo até levar à morte. Assim, o consumo 
desses alimentos in natura, que vem aumentando 
com a busca cada vez maior por hábitos alimentares 
saudáveis, aumenta a possibilidade de transmissão 
das parasitoses, já que a contaminação pelos parasitas 
mais comuns é, em grande parte, pelo ciclo fecal/oral. 
Tal contaminação pode ter origem em várias etapas da 
manipulação dessas hortaliças, como na horta, através 
da utilização de adubos orgânicos contaminados 
com dejetos fecais ou da irrigação com água de má 
qualidade; no transporte em caminhões abertos; no 
acondicionamento em caixa sujas; no armazenamento 
em locais inadequados ou até mesmo na manipulação 
nos pontos de venda. (NEVES; FILIPPIS, 2010).

A análise parasitológica das hortaliças é de grande 
importância para a saúde pública, já que fornece dados 
sobre o estado de cultivo dessas hortaliças e permite 
o controle sobre o cultivo, armazenamento, transporte 
e preparação desses alimentos. Assim, essa análise 
tem como principal objetivo identificar os parasitas 
intestinais do homem, através da visualização de 
diferentes formas parasitárias eliminadas nas fezes 
(COELHO et al., 2001; GELLI et al., 1979).

Levando em consideração a importância 
dessas análises, esse trabalho teve como objetivo 

avaliar a ocorrência de parasitas intestinais em 
alfaces e almeirões, comercializadas em feira livre 
e supermercado de Londrina, Paraná, já que são 
hortaliças de consumo comum na sociedade, tornando-
se assim, um fácil meio de veiculação de parasitoses.

Materiais e Métodos

Descrição das amostras

A pesquisa foi realizada com maços de alface e 
maços de almeirão, comprados em uma feira livre e 
um supermercado, localizados em diferentes regiões 
da cidade de Londrina, Paraná, durante dois meses. 
As verduras foram escolhidas de forma aleatória, 
estabelecendo como unidade, tanto para a alface 
quanto para o almeirão, o pé em maço, independente 
do peso e do tamanho, porém, de boa qualidade. 
Foram analisados 1 pé de alface e 1 pé de almeirão 
por semana, totalizando 16 amostras, acondicionadas 
em sacos plásticos assépticos e descartáveis e 
encaminhadas ao Laboratório de Extensão e Pesquisas 
em Enteroparasitoses – L.E.P.En., localizado no 
Ambulatório de Hospital de Clínicas (AHC), da 
Universidade Estadual de Londrina (UEL) para 
análise.

Análise parasitológica

O processamento das amostras e a análise 
parasitológica foram realizados como previamente 
descrito por Guimarães et al. (2003), com algumas 
modificações.

As verduras foram lavadas em duas etapas:

a) primeira etapa: dentro do saco plástico 
adicionou-se 250mL de água destilada e agitada 
manualmente durante 1 minuto;

b) segunda etapa: as verduras foram desfolhadas, 
submersas e pinceladas individualmente dentro 
de uma cuba plástica contendo 250mL de água 
destilada, juntamente com 1mL de detergente 
neutro. As soluções das duas lavagens foram 
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filtradas em gaze cirúrgica em 8 dobras, sobre um 
cálice de sedimentação de plástico e submetidas aos 
métodos qualitativos de sedimentação espontânea 
descrita por Hoffman, Pons e Janer (1934) e a de 
centrífugo-flutuação em sulfato de zinco descrita 
por Faust et al. (1939). As amostras foram coradas 
em solução de Lugol e examinadas em duplicata 
com auxílio do microscópio óptico nos aumentos 
de 10x e 40x.

Resultados e Discussão

Foram analisadas oito amostras de cada 
espécie de verdura e não foi observada diferença 
na contaminação por parasitas intestinais entre 
as hortaliças comercializadas na feira livre e 
no supermercado, levando-se a acreditar na 
possibilidade de que essas hortaliças tenham a 
mesma origem. Em estudos semelhantes realizado 

Tabela 1 – Frequência de enteroparasitas encontradas em amostras de alface e almeirão.

Fonte: Autores.

Hortaliça Alface % Almeirão %
Parasita
Endolimax nana 8 100% 8 100%
Entamoeba histolytica 7 87,5% 7 87,5%
Entamoeba coli 5 62,5% 4 50%
Ancilostomídeos 7 87,5% 7 87,5%
Strongyloides stercoralis 6 75% 6 75%
Balantidium coli 7 87,5% 7 87,5%
Ascaris lumbricoides 2 25% 3 37,5%

em Gurupi, estado do Tocantins, por Silva e Gontijo 
(2012), e em Cuiabá, no Mato Grosso, por Alves, 
Cunha Neto e Rossignoli (2013), foi também 
evidenciado um elevado número de contaminação 
em alfaces. Em Gurupi, do total de 110 amostras, 
60% estavam contaminadas (SILVA; GONTIJO, 
2012); em Cuiabá, de 45 amostras analisadas, 66,7% 
mostraram-se contaminadas (ALVES; CUNHA 
NETO; ROSSIGNOLI, 2013).

Na análise parasitológica feita nas alfaces 
e almeirões, houve predominância de cistos de 
Endolimax nana em 100% das amostras, seguidos 
de 87,5% de larvas de Ancilostomídeos, 87,5% de 
cistos de Balantidium coli, Entamoeba histolytica, 
75% de larvas de Strongyloides stercoralis e 62,5% 
de Entamoeba coli nas alfaces e 50% nos almeirões. 
Com menor ocorrência, foram identificados os ovos 
de Ascaris spp. em 37,5% nos almeirões e 25% nas 
alfaces (Tabela 1).

Apesar do E. nana e E. coli serem considerados 
protozoários comensais, sua ocorrência é indicativo 
de transmissão fecal-oral, o que pode determinar 
a transmissão de agentes parasitários patogênicos. 
Sendo assim, o diagnóstico e a descrição destes 
comensais são importantes, a fim de se programar 
medidas profiláticas para evitar infecção devido à 
contaminação oro-fecal de amebas patogênicas, 
como a E. histolytica, e outros gêneros de parasitas 
(BELOTTO et al., 2011).

Encontrou-se neste estudo, também, a 

prevalência de Ancilostomídeos em 100% das 
amostras. A ancilostomíase ocorre em 20% a 25% 
da população mundial. No Brasil a prevalência é 
variável, sendo mais comum na zona rural, onde 
a habitação e o peridomicílio são os locais que 
oferecem maior possibilidade de contaminação, já 
que é necessário contato com as larvas presentes 
no solo. Acometendo mais adolescentes e adultos 
(diferentemente das protozooses que acometem 
mais frequentemente crianças), na maioria das vezes 
a infecção por Ancilostomídeos é assintomática e o 
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Conclusão

Com base nos dados obtidos neste estudo, 
conclui-se que as amostras de alfaces e almeirões 
comercializadas na cidade do norte do Paraná, 
apresentam formas parasitárias humanas e/ou 
animais, sendo assim, um importante veículo 
de transmissão de parasitas intestinais. Há uma 
necessidade de medidas que propiciem uma melhora 
na qualidade higiênico-sanitária, e previamente ao 
consumo, associar uma desinfecção das hortaliças 
consumidas in natura, para minimizar os riscos 
de transmissão de enteroparasitas, pois a lavagem 
simples não reduz a contaminação.
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